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IVIaranlião, IO ele Outubro de 1881
pí.;euc.

D. PEHSADDH. D<*i-°is <h mMü ll'--"' i"JI
- — , japroveilou o ensejo do ir á Roma a fron-

MUiAMiÃo, 10 ou outubiio ou 1881. "'' -1'111** Kercil0' i;"m" auxilial' ('° W
conlra os Sarracenos quo devaslavam o

Propriedade de uma associaçSo.

ilice, o roí ao iuizo de

O tgiu' qweviVMk os tãaitveu.

A egroja tialliolica fui civilisadora até
d V século, dominadora, absoliiia e per-
sigiiidnia desde essa epotha, c no XV
século começou a lenta agonia desta ini-
qua llitocracia, que felizmente hoje ape-
nas é uni cadáver que sr dirige ao liuini-
Io iilniiiinu.il> pelas chamas sinislras das|f,g|.uji|, ,, ü ,,,w ai,l(|;l |10jc (|ut
fogueiras da inquisição.

neio-dia da Itália. Porem os chefes da
egreja trotavam anlcs do provar que as
alias (lignidades desle mundo se devem
snbmoiter ao seo juiz,,, o nos nos limi-
íamos a transcrever as palavras doar,-,'-
bispo do lliucmar, sobro a recepção de
Lolhario polo papa Adriano II, para mo-'...,¦ 

coniprehemlor-se as prelenções da

Quando a egreja catbolica não illumi-
liou mais as consciências com a palavra
divina do márlyr filho do Maria aecendoo
fogueiras com que illuminava as praças
publicas para queimar os buinons que
não criíin mais na infamo llioocracia.

lira o logo do soo sonhado itifenio
Iransporlado para o Qucimadeiro de Io
Cru:, onde immiidecin o diroilo, a sei-
co,-ia, enilini n razão humana, peranle o
ininienso poder do obscurantismo.

Ü fogo da lenha substituiu o fogo da
intelligeneia.

A egreja preparava os sen- liineraes e
do meio de cada fogueira sabia um bra-
do de maldição que ia icpercnlindu em
todas as consciências até a posteridade.

À obva de São Pauln nu IX século, es-
lava ja tão iransviiida do se, nobre fim,

que ns papas não podendo mais dirigir
. o bom,un para a sonhada salvação eler

na, pretendeo dirigil-o na politica.
(I seguinte faclo histórico basla pari

caracterizar o que pretendia a egroja nos
sa epocha.

A porta do eéo fochou-s aiinpo
das grandezas mundanas começou a ser
cultivado pelos sucoessores de São Po-
tiro, que trabalhavam para estabelecer a
supremacia dos papas sobre os reis.

A jurisdição dos ponliüces dala da do-
cadência do poder monarchieo, na fami-
ba Carlovingia, em conseqüência ilos cos-
lumes desregrados, e depauperamento
hilolleclual dos descendentes do grande
Carlos Magno.

Um dos seus descendei,les. o rei l.o-
lliario, que já pensava em sacudir o jogo
da egreja. repudiara Tbeoberga llllla de
um conde de IKirgonba, com quem ;se
havia casado em 830, acensando-a de in-
cealo com seo irmão abade do São Mau-
riciu do Luxem. Esle servo do Senhor,
siibineltondo-so ao juízo de Deos (prova
muito usada na idade media, pnr suprira-
lição o ignorância do direito) foi julgado
innoceuto, pelo milagre operado, pois
inellendo a mão em um vaso com agua
quente não sofreo nenhum mal, e o mo-
narcha foi obrigado a unir-se de novo
com a esposa infiel.

Mas. ou para escapar as humilhações
que solfria em companhia do marido que
a odiava, ou npprimida pela consciência.
Tbeoberga afinal confessou o incesto de
que era aceussda, e Lathario solicitou a

permissão ile ir á Roma explicar junto
do papa a sua condticta, n rii,euláo I
negava-,, com altivez.

juízo tlC llcí.ívo era iudifferenle of-
ferecer ao aceusado uni veneno on ura
alimento salubro.

Assim os papas para eslaboleccrem a
sua stipremiieia empregavam Iodos os
meios quo dão ,, poder junto com a per-
versidade. Os aunaes da egreja calhou-
ca estilo chfiios do criincsj bem avuri-
guailos pela historia, o a posteridade já
lançou o seo veridicliun..

(i que quorum ainda os padres;' mau-
terem uma posição do lodo perdida ?—
Si |iara sustentarem unia doutrina, que
Iodos os dias perde proselilos, o decae
na consciência publica, na anliguidade
empregando o veneno, ou punhal, o nos
nossos dias procurando os lestas de Fer-
ro para insiilliirem, é que vos ajunlaos,
trábalhaos, 6 forçoso confessar que a vos-
sa aclividade é iníqua, é torpe.

(I nosso eco não seduz senão á velhas
beatas, e ns vossos esforços são improfi-
cttos peranle a civilisação moderna, e o
homem ó muito mais feliz com a scien-
cia do que com as vossas doutrinas.

Itelirai-vos obreiros das trevas diante
dos obreiros ila luz.

I caridade ele ei. .!»»«»•.«.

üxercia inlerinainenie o logar de viga-
ri,, da freguezia da Conceição, da qual
já era ha muito cuadjucloc. um liomoui
virtuoso, para quem a caridade era o

principal movei de Iodas as suas acções.
Nobre OU plebèo, rico ou pobre, a Iodos

preslava atlenção, a Iodos tratava cm
carinho. Ura o lionn podemos mesmo
dizer, mais estimado, mais apreciado dn
sua freguezia. No exercício do seu cargo
era em extremo, o que se podia desejar
de dedicado, do evangélico. Sem dslori-
li.ç.ã,,. sen, vaidade, soecorria a pobreza
o protegia a orphaiidado. A sua bocea
eslava sempre prompta para consolar. A
sua mão sempre, aberta para fazer.o bem
Era lodo bondade o mansidão. Se fosse
mais idoso, teria sido o bispo liemvindo
do autor dos «Miseráveis», llir-se-liiu
uu. apóstolo dos primitivos lompos do
c.lirislianisiiio.

João Tolontino, que é inimigo ligailal
da honra o da probidade, tudo isso reco-
nhecendo o ao mesmo lempo invejando,

procurou inulilisar esse homem pelo sim-

pies faclo de cumprir reslrictameute as
suas obrigações, por ser um sacerdole
dig Io Christo o não mu servo vil e
obediente do papado.

Chama-o para a luta baixa e degradai,-
te que fez aqui iipparocer, com o nome
de—queslão religiosa—e. que SÓ lem um
fiini-anarchisar a sociedade para assim
poder dar expansão aos seus sentimeu-
los de I). Jiian de siicrislia e as suas
aperfeiçoadas qualidades de larapio, islo
ü--ilesallcailor de roupela. d padre (ler-
vasio recusou. Mão (piiz ligar-se n esse
jesuila. porque du perlo couhecia-lhe as

péssimas inlonções. Fizera o seu ,\e,vv.
/¦Insirai';i ipiu era liouieni de bem. JoSo
Tolenliiio ameaçou-o. D padre rado
r sislio. (I jesuila vendo que não podia
corroiujiel-o de forma alguma, intrigou-o
com esse milrado parvo o podante -e a
conseqüência disso foi triste.

Demitlirão-no do logar interino, que
honradainunle occnpava, visto formalmen-
te recusar-se as infâmias quotidianas e
as iniinoralidiules continuas que de si
exigiâo.

Um ullcamonlaiio é chamado do inle-
rior para sulisiituii-o. l) pão é assim ar-
rançado de uni modo violento, biulal, in-
digno, da bocea d'uin homem pobre, mas
dum homem honrado. 15 o pãoé lambem
arrancado á um grande numero de faml-
lias desvalidas, das quaes Gervasio era
o único arriino.

Pnssou-so o lenuio. Ias que o padre
Mira-sol falia om pedir dispensa de viga-
rio da freguezia da Conceição.

De quem deveria d Anlonio lançar
mão? O bom senso, a sã razão, se los-
sem a norma que guiasse s. exc. reviu.-'1
na pratica de seus actos, seria esla a oc-
casião própria para desfazer o mal rpic
havia feito ao padre Gervasio, pau-

.„,.li'i 8 dTacosto 
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ülriano'w'onhc-| Caricato Aiilonelli (rum Ido IX de feira. Ido-o vigário da Conceição. S.ixe. as-

ceo ojui-ííi"(10,'Dk-í nesta ul unidade : ; 1'sse discípulo dr l.oyoi, .'¦ o «ulpadojsun nao entende. Obedecendo if< uiipiil-

mo:
submissão a egroj,

[Ora costumo recorrer, nesses tempos unenli

«Quaudo o papa Adriano entrava om
Roma, l.aihario. que o acompanhava, cli
goit a egreja de S. Pedro: mas nenhum
padre se apresentou para receber o rei,

que só com a sua comitiva se dirigio ao
túmulo do apóstolo, c depois foi alojar-
so em um apartamento j.uilo á egreja.

Nem mesmo livorau uidadu de var-
rer ,, alojamento. (> rei pensava que no
dia seguinte, que era mn domingo, lhe
deixassem ouvir missa, porém o papa não
II,o concedeu. Todavia o rei entrou em
Roma uo dia seguinte, e juntou com o

papa uo palácio de l.alran, onde se mi-
moscaram reciprocamente.

Depois Adriano convidou Lolhario com
Ioda a sua corlu para unia comnuuihão I
solomuo; mas loi clausuras que lior- O Ordinário de dia para dia vae prio-
rorisão. Depois Uo acabada u missa o rando, do um modo incrível, a situação

soberano pontífice, tomando em suas péssima, embaraçosa, cheia de dillictil-
mãos o corpo e o sangue do Senhor, | dados o tropeços, em jjius o collocou a

chamou o rei junto da mesa do Christo, sua elevada ignorância c os seus maus
o lhe falloii assim: Si eslaos nmoceiile
do crime de adnllerio, de que foslo ac-
cisado por Nicoláo, e si assenlas em leo
coração, em Iodos os dias de lua vida.
de nunca loros li,!,, comincrcio illiciln
cm Valdrada (com quem se casara o
rei depois da separação com Tlieoliergai
approxima-Ic con, confiança, o recebe
esle sacramento salutar, que será paia
ii, penhor da remissão ,1c lous peccai

sentimentos do velho sacerdote romano
Cercado por meia dúzia de jesuítas

que não lèiu a miniioii responsabilidade
,1c seus netos, homens maus, cruéis.--
traidores como .Ilidas, perversos come
Caiu, s. e\r. reviu." coiisenlo qne a sua
cosia esses aniniaesdaiiniiiilios, esses ban-
.lidos tingidos, continuem no firme pro-
jiosito de prejudicai-,,, di; desiuoralisal-o,
com o lim uiiico de satisfazerem as suas

e da lua salvação dorna. Mas si en. lua j paixões pessoaes, de realisarein os seus
alma le julgas ainda capaz de ceder as
seduções do sua aniasia, absten-te de lo-
inai esle sacramento, de niodo que o
Senhor não transforme para li em veuo-
no o remédio que destina aos lieis. Lo-
ihario recebeu sem se retratar, o per-
lurbado.a cominiiiilião das mãos do pon-
tiflr.es.

Depois Adriano Yoltanilo-se para os
companheiros do rei. lhes ullereceu, á
cada um, a cominuiihão uesles lermos:
Si não consenlisle nas faltas do leu rei
Tolhario, possa o corpo e o sangue de
nosso Senhor Jesus Christo, le, servir
para a vida eto.ua. Alguns senlindo-so
culpados tomaram leuierariamenle a lios-
lia' lislo facto.passou-se no domingo IM
il., julho do o de Kl!», e os que lo-
maram a communhãn morreram porjuizo
divino antes do I." dia do anuo seguiu
le: somente escaparam os que recusaram
tomar a con inbão. D rei sucumbiu

interesses particulares. C alé onde pod
chegar a necedade de um homem, li c
se sempre o resultado da ignorância das
autoridades. Quando o homem não lem
consciência de si mesmo, é o mais Ínfimo
dos animaes e no mesmo tempo o mais

perigoso, porque obra ua razão direcla
da sua ignorância, e serve cegamenle de
arma nas mãos dos especuladores.

Vejamos.
In, facto, recentemente acoulecidoucs-

Ia capilal, prova n que acabamos de di-
zer. e demonstra de uma maneira clara,
evidente, iiiconteslavol, o quaiilo é baiNO
o caracler lacanho desse vil ullrainonla-
no que nos veio ,1o bani. deixando lá
prostituídas e na mais completa misoria,
duas iniioceulos orfans do collegio do
Amparo; desse, desordeiro que já devia
ler sido enxotado a chicote do seio dn
sociedade, onde vive: e.iilim, desse jesui
Ia que é o braço direito de d. Anlonio

,..', ,I0S r0|S da lorra qne deviam períodos os aelos maus do milrado o [sos malignos do seu espirito irnsciic!
„,"»» .,' e„,.„'h .mico responsável pelo que se deu nlli-liucapaz de qualquer rasgo de generosi""""' ' 'dado, vai nomear um outro. Falla-Se, e
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plela
Hoje estão os desordeiros, os perlur-

hadores da ordem, que vivem occullos
em Santo Antônio, mais que satisfeitos.
Inutilisarão, iiulu que talvez por pouco
tempo, um homem bom, um homem ile
bem. Dislizcrão-se díun sacerdote lion-
i-a.ln e caridoso. E elles, os malvados, os

perversos, cheios de alegria, contentes
.le. prazer, num énlliusiasnío louco, rego-
sijã..-se pulo triumpho que o mui alcan-

çi.ii sobre o bem. Ah! Devia estar assim
Luoiler no .lia falai em que desgraçou o

—que
nan.la
le Pe,

Tolenlino chega mesmo a dizer
malvado! que bruto ! que lia de
¦ I. padre Gervasio para o hospício
ro II. \li! Tolenlino, lu não [ire

[alia-se com insistência, corre como cer-
Io, .- ha mesmo gente lá do Paço Hpisco-

pai que afliwne ser nomeado para o lo-

gar de vigário .. rev.l. padre Castro.
Mais uma vez provará s. exc. revm."

o quanto é injusto o mau nu pratica de
seus actos. Não lhe estranhamos simi-
Ibanle cousa. S. exc. troca Iodos os dias
o papel de ministro de Chrislo pelo de
llerodes Ila em s. exc. ns inslinclos fe-
rozes de Nero e os caprichos besliaes de
Caligula. Esle fez do seu cavado 11111 —

poutilice. S. exc. vai lazer do [ia.Ire Cas-
Ho 11111—vigário, já lendo feito do padre
.Mourão mn-arcqiresle. Parece-nos que
a alma de s. exc. ó um inferno ardente
de ...lio e nialvadcz, do fundo da qual
Salanaz dá riigi.los terríveis. E' que Sa-
Uni, nu hora sombria e trágica do Cal-
vario, premeditou uma vingança terrível,

' 
monstruosa, contra o Chrislo, e eil-o eu-
.-amado na figura sinistra do padre ro-
10:11111. E s. exc. revm." é um digno sa-
eer.lole da egreja de 'toma, cujo ovau-

gellio é o—Syllabus— producto estrava-

ganle líiuna imaginação doenlia.
Mais uma vez a honra, a probidade, i primeiro homem uo paraizo biblic.

sãn deixadas de lado para lui.çur-se mão
do simples especulador que come Deus
n v.'mie Chrislo.

d padre Gervasio vai ser preterido por
um iiltramonluno. V. para que sn desse
lal cousa foi preciso pôi'-se em pratica os

planos de que sempre se servem os sa-
cerdoles da Cúria Romana. As intrigas
mesquinhas, as calumnias indignas, 10-
rão as armas legues, honrosas, de que
se ulilisarão aquelles que cavarão a rui-
na .Io padre Gervasio. E cavarão-na, com
a perseverança maligna dus conspirado-
res das trevas. E um grito de dor, que
parte do fundo do abysmo, éa única viu-

gauça ila victima contra os seus gratui-
tos inimigos. São insensíveis a isso. Nem
a., menos lhes tremem as almas. E' qne
elles as lem empedernidas e negras couiu
a calumnia e duras como o granilu.

Quaes as conseqüências de siniilliunie
lauto? E' estar o padre Gervasio Anionio
Nogueira solírendo moralmente. Tal cou-
sa era inevitável. Homem de elevados e
bons sentimentos, de um coração nobre
e bem formado, do uma alma grande e
sempre pródiga em benelicios, de uma
consciência pura e clara, impressionou-
se e impressionou-se bastante. O seu es-'

pirito já eslava íatigad... sem forças, de
lanlo soffrer, de tanto siq.[.orlar. Nem
sempre se [.ode resistir, oppondo aos
desgostos -uma barreira de hulifferenças.

Duma organisação interior por demais
delicada e sensível, era impossível per-
uianecer no mesmo estado, sem que lhe
apparecesse um soffrimcnto qualquer, an-
le ás infâmias, ás intrigas, ás villczas, e
calumnias que lhe forão levantadas e alé
mesmo lançadas nas faces. Que isso tudo

partisse do jesuíta—chefe, somente delle,
ilida lhe era supportavel. Atas é que Cer-
vasio (oi traindo, ludibriado,.¦aluinnia.lo,
infamado, por aquelles que se dizião seus
amigos. Obedecião assim não só aos seus
interesses particulares, como lambem as
ordens de João Tolenlino. Que homens c

que amigos!!... .Houve 11111. que allen-
de pelo nome de—Castro,-—homem es-
sencialmente retrogrado, de alma corrup-
Ia o negra, com coração de serpente c
sentimentos de fera, qne, chamando (ler-
vasio em particular, lhe disse com a mais

pronunciada hipocrisia:—«0 bispo não
le nomeia, porque não meiiiicüs co.v
FIANÇA."

aos sentimentos humanitários, por sua
vez ropellil-o-hao, como cousa indigna-
no meio das gargalhadas do desprezo e

dos apupos da popnlaça.

A infâmia locou ontao ao seu apogeu.
O amigo íôra.len-ivelmento ingrato.

Essa pi.rase foi como um raio que fui-
minou o padre Gervasio, roubandolho a

[taz, o socego, a tfanqudlidado. D'ahi to-
du a impressão .funde lhe proveio o sol'-
frimenlo moral. (I seu amigo desompe-
nhara opliniainenle a parto quo lhe havia
sido destinada nesle crime. Dava-lhe uma
nllima prova-de arnisado. Dissera-lhe si-
milhai.le cousa propositalmonte. Sabia, j sensatos desle paiz, do sr. .1. Anionio
tinha certeza, que ella far-llie-liia mal,jo que iTollè geralmente se pensa?
causar-lbe-liia a desgraça, islo é,—com-

ria o crime.

Oki:iI. Antônio tVMvtirenga
tiei-mtle a opinião i»i«M'c*i

Que juízo formam todos os homens

,.;,,, raujiu natural, Sinúlis atm simiir

bus facilí eiiiiíiirijniiliii'-
0 que não adiamos regular c que o

dfivn aturar o que -lem a
ao disgoverno deva aturar o que lem aturado.

cisas de um hospício! Não. Tu precisas
do cousa niuis dura, mais forte. Ilu mui-
Io que uniu grilbela devia ligar-lo os pés,
o que iu mereces é que se escreva na
lua cura bronzeada, com mu ferro eu.
I.rasu, esta palavra que te caraclerisa

perfeitamente:—infame—e depois reco-
Iludo a nina cadeia publica, de parceria
com esse murado insolcnle, atrevido,

grosseiro, bruto, mau e ilesluuuano, que
em vez do baculo de que se serve para
maltratar o publico, devia ter nas mãos
uma tosca vara de ferrão. Isso mesmo
ser-lhe-hia por demais honroso, d mais
selvagem vaqueiro dos nossos sulinos é
niuis delicado, irflfis tralavel, mais huma-
no. mais caridosu que .. nosso bispo

Ilu homens que sã., alguma cousa por
que nunca poderão ser nada. D. Anionio
é padre e hoje bispo porque uã... poude
ser oulra cousa ou porque lhe tizerão,
como iillimo recurso. Jla rerlas benevo-
lencias do desuni, para com certas enti-
ilailes. Sc 11 sorte o desviasse mais para
mu lado 1I0 caminho qu.1 lrilln.11. leria
ido dar num saltoador de estrada, mi
ífuin palhaço de feira.

o mal eslá leito, o padre Gervasio
acha-se enfermo, Livrarão-se cobarde-
mente .rum homem dn bem, humildo,
.rum cidadão disliuclo. Era preciso que
se fizesse isso para que um oulro, que
só se recoininenila pela sua parvoicc.po-
desse alcançar o logar de vigário.

Sobre s. exc. revm." [iezu a respun-
Habilidade immensa do fado que acaba-
mos de narrar. Hoje a opinião publica,
com o braço estendido, aponta-o como o
causador dos solírimenlos do padre Ger-
vasio.

Se a consciência ainda não abandonou
de lodo s. exc. reviu.\ o pouco que lhe
resta vor-se-ba, em momentos Irisles,
aterradores, assaltado e turlurado cruel-
mente pelas garras cortantes dos remni-
sos negros.

Mas será tarde. A desgraça já estará
feita ha muito. A sua reliahilitação será
impossível.

E aquelles que o ..brigão a proceder
de encontro a justiça, a razão, o direito.

Que s'. exc. rvm. não tem um só dos
requisitos necessários para desempenhar
lão alio curg... Q\k s. exc. é 11111 homem
inepto. Que o seu episcopado lem sido
altamente prejudicial paru a boa ordem
da provincia e [.ara a causa du religião.
Paru a causa da religião porque s. exc.

com suas maneiras bruscas, seus aclos
irrelleclidos, tem levado a descrença a

muitas pessoas sinceramente calholicas.
Para a boa ordem da província, porque
ella, que sempre vivera plácida, sente-se
repentinamente presa de uma convulsão!
immensa.

De todos os lados recebe o sr. .1. Au-
imiiii provas da desconsideração publica.
A... passo que Iodos os dias o seu ante-
cessor era saudado [.elo povo, s. exc.

[.assu esqueci.In pelas ruas, vaga desde
o seu paço alé o seuiiuario dus Mercez.
sen. receber un. so cumpri nlo. Nin-

uem [irocura-u. Todos icmem .. seu
conlacto,

E o que resta a fazer ao sr. d. Auto-
uio? Qual o procedimento que .leve ler.
em lace dos acontecimentos que se dam!
Uma de duas:—ou abandonar esla dioco-
se e ir refugiar-se emS. Paulo oiraban-
donar a trilha perigosa em que o collo-
caram pérfidos e máos conselheiros.

Embora o sr. d. Anionio nos luxe de
inimigos, não poderá furtar-se areconho-
cer u sinceridade du conselho que lhe
damos. Nos o que queremos é livral-o
tias garras du camarilha negra que ocur-
ca. Nunca foi intuito desprestigiai-.. 110
conceito publico, mas Iam somei.le. tra-
zel-o paru o I.1.111 caminho, dn que male-
volainenle o abastaram.

Procuro, pois, rchabilitar-se, sr. .1. An-
lonio, Procure reconquistai' a considera-

ção publica, que ha muito perdeu. Si nfio
o [in.ler ou não o quizer fazer, vá-se em-
hora para sua terra. Dei.xo-uos om paz.
Nós queremos deslíuclal-o,

Vá-se. Sr. D, Anionio. antes que o per-
caiu irremessivelmeule. ¦

Não è uma censura, que fazemos

lindo cavalheiro, que dirige os destinos

d-,,,,;, provincia. Estamos muito longe

di,,,, sirva, porem, de lembrança para
l|lu, ano possa obrar conforme entender

ih' justiça. '
O sr. capitão 1'aiia, ex-lrovador d alia

noite, inventor de versos e chulas do

Hinir du Maria Casam etc. etc., adia-

se hoje empregado do governo.
Não contente com essa tela quiz o mes-

mo capitão mamar a dois carrinhos. Creou-

se um jornal, órgão dos interesses catho-

lieos. 0 nobre capilão. dotado de rara

habilidade para manejar a pena no ínsiil-

lu, foi escolhido pura pertencer ao gre-
mio infíiniante do ml jornaléco. Tomou

parte acliva ua redação. Principiou a di-

zer, imitando os padres, que o rapazio

em infreite, desmoralisado, quo o gover-
no andava de mãos dadas com a criau-

i--i.|-. iras queijuuilas asneiras.
d junia| calholico desceu até chafiir-

I dar-se na lama. Quiz conseguir o seu vil

inlonto. Baldados esforços!
A iiiugislrulurn iiiarunliensL-, que não

é iininaciila.la como o são as cousas da

Igreja foi a victima mais próxima

Viso etsiitfcgfatta fío g»9-ea'»*fs
iu*íett*ttnltp « fforea^iiio,

Todos nós conhecemos quem é o capi-
lão E. Paria. Cidadão crapuloso e devas-
so deu agora [.ara ler bons costumes. Es-
lá de gorra cm a gentalha da infamam
le «Civilisação». Tardia regeneração!

1 dos bo-

les da canallia. D próprio governo foi

acre c injustamente acusado pelo ilifa-

me papelucho o essa gazela uuuiunda

lem em seu seio 11111 empregado publico,

pago pelos cofres provinciaes.
Os padres iuventavão e'escrevião as-

neiras de parceria com esse empregado

publico, máo cumpridor de seus deveres,
com a mesma facilidade com que engo-
lem oslias e chupão o vinho da missa.
E continuai, na sua vergonhosa empreza.

o capitão Faria é conuivciile com lo-
dos esses actos altamente escandalosos.
Elle mesmo o diz a quem queira ouvir.
E Indo isso, Ioda essa infâmia pratica o

sal.ilile da negra idéia visando talvez, •

uns jneio conto de scdulas mensaes.
Mir.eravel!
Cumpro-uos pois chamar a attençãu do

governo para o caso. Como empregado

publico não pode o sr. Euria fazer [.arte
de uma redação que ataca o governo.

Temos fé, que o dr. Cincinalo illustra-
do e justiceiro, como é, não consentirá

que continuem as cousas n'esse stala quo.
Demilla-se esse empregado a bem do ser-
viço publico, a bom da moralidade e para
garantir a energia do governo.

As cousas não podem assim continuai'.
Esperamos as providencias.

Voltaremos.
Turquia Prisco.

1'nrlt* tif1vcê'te»»eit8.

Se o bispo não sabe, que saiba agora:
I." Que elle -não devia ler nomeado 

'

uma só senhora para superiora do lleco-

Depois de lazer pariu .lo rapazio in- demento e directora do Asylo. Ua nisso

frene, que conseguiu peial-o um pouco
em seus excessos, leve o desditoso poela
dos tine bebem e i/...s qne furttio a sina de
fazer coro com a escoria da nossa socie-
dade contra a nossa sociedade.

há dentro, n'esso antro escuro e me-
donho, onde se abrígão terríveis leias,

que devoção milhares de consciências c
muito mais a honra alheia, leve ingresso
o cidadão prestante nos negócios da iu-
triga.

incompatibilidade.
2." Que consta-nos que a digna senho-

ra, que aceitou taes encargos, eslá pe-
los cabellos para se ver livre d'elles.
Não pode cila aturar o peso d'essa ad-
ininistração e muito menos as maneiras
bruscas e alcoolinas de s. exc. reviu."

3." Que é preciso, que s. exc. se com-
messa no seu procedimento. Não se diz
á senhoras com maneiras lão pouco de-
licadas, como aconteceu no convento, ou-
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Iro dia: isto aqui é para (piem. quer..
quem não quizer rua.

í.° Que s. exc. não lira partido com
esle seu creado

)ii>i/srs Tilde.

O ptettfc Jttafbosa.

Já uma vez nos oecupainos da iudivi-
dualidade do sr. padre Barbosa, apou-
laudo os seus muitos dofoilos moraes.

Denunciainol-o como um homem de
maus costumes e heroe de mil façanhas
amorosas. Fizeniol-o com uma intenção
nobre o elevada,

Queríamos que os incautos se acaute-
lassem contra os boles dessa víbora.

Em parle logramos o nosso intento,

porque o publico ficou conhecedor de

quem é esse padre, que debaixo da ca-

pa da hypocrisia passava pur um homem
de bem.

S, exc. rvihu. porem, que faz garho
em viver cercado pela escoria do clero,
chamou-o á sua convivência, vislo ler
uelle encontrado os predicados necessa-
rios para ajudai-o na ompreza baixa c
mesquinha forjada litro de Saulir
Anlonio—covil de sicarios.

O padre não vacillotl,
O encargo ora digno de seu caracter
(l padre Barbosa, quando para mais

nada servisse, possuo os dotes precisos
para angariar entre as gentes de sua

grei, aquelles (pie mais possam corrom-

per e vilipendiar a santa morada do
Christo.

Eslá pois completa a devoção da sa-
chrislia, islo é, as scotias escandalosas

que lá se praticam quotidianamente,
tendo por protagonista o celebre Moit-
rão, acham nm exccllenle adepto na pes-
soa do recém admiltido.

Saudámos ainda mais nina-voz o sr. d.
Antônio, pela acertada escolha quo aca-
ba do fazer.

As viclimas.

O tii-evUegio <lns (lisitos.

lão comniesinlios. Trata elle ás senhoras,
como se fossem homens e a esles como
se dirigindo a animaes. Tudo isso denota
siipina ignorância.

As senhoras, que têm a infelicidade
do conservar-se no Recolhimento desta
cidade, por isso, que eslão debaixo do
domínio episcopal, são as que mais sof-
frein a falia de educação de tão faluo
personagem.

que diz respeito a religião, da qual se
intitula representante.

Lembramos a d. Anlonio que. infeliz-
nienlc a egreja ainda acha-se ligada ao
Eslado. lendo por conseguinte o clero
obrigação de trabalhar, pois percebe do
Estado a remuneração de lão preciosos
serviços.

E como consentir que os padres abai.-

Uma aueloridade, por mais amplo po- dooem O serviço oa Só?!

deres que tivesse, jamais deveria pene-
Irar em um asylo de senhoras, sem pri-
meiro fazer-se annunciar.

O autuai prelado nãu só entra ifcsse
asylo de, uma maneira brusca o inipro-
pria de sua posição, como ffimbom falia
com grossoiria á aquellas, que lhe são
subordinadas.

Em uma das semanas passadas resol-
veu dar um ar da sua graça e surdio ua

poria ifaquelle pio estabelecimento das
sympalhias do finado e exemplar bispo o
si1, d. Luiz.

Logo na enlrada quiz mostra.' o nobre

paulistano, que a ignorância, algumas ve-
zes. é um mal, que não tem cura. Priu-
ciou por fazer reprehonsões pouco cahi-
veis e menos delicadas á Iodas as senho-

U s(tvristfti).

O íioHfio boSonio.

iili, vós Iodos que passaes pelos ca-
«ninhos, que Iransilaes pela cidade, á pé,

lond, á cavado, á carro, grandes, pe-
queuos, ricos, pobres, nobres c plebeus,
vinde ouvir uma cousa grande, a maior
sem duvida destes últimos tempos; unia
cousa enorme que vos fará arregalar os
olhos, alongai o beiço, encolher os bom-
liras, fazer um momo, n.enear as cabe-
cas. estalar a língua, abrindo ligciranien-
le a bocea, c ultimar Iodos esles movi-
nienlos de surpresa e admiração com um

No mais inferno fundo das profundas
Cavernas altas, onde o fogo acende,
Lá donde as chamas saem furibuudas

Quando ás iras do Senhor, Salan responde
Serão queimadas em fogaréu ardente.

Mize.ricorilia! gritou o vigário de Piro-
cana, Ai! Jesus, bradou a thesourcira
fornida, quem me açode, meu Deos. e
Frei Magriço ria-se. de contente, sabendo

que pouco pesa como philosopho, e aiu-
da menos como peça material. .

Socegai, meus filhos, continuou o ora-
dor; eu vou rogar au Altíssimo para di-
iniiuiir a vsssa corpulencia, inaséncces-
sacio desde jã quo comais menos. O Pi-
rocaua e.nchugar as lagrimas, e eiiuside-
rou no terrível dilema,—-si comer muilo
vou para o inferno, si não comer ¦ -ali!
uma lembrança, e cochichou ao ouvido
do Ancbyloslomos, quo lhe disse: lemos
as reslricções meuh.es, que estão para
a alma, assim como as llores cnrdiacs
estão para o corpo.

As primeiras nos livrão dos embaraços
da consciência', e as segundas da igno-
rancia om medicina.

Não temais; Deos é grande, e eu sou
IIIIIS UU SMI »1 UMI li iltllllll .li-iiü lUtii uni -

¦riso leve, zoinhoteiro, sarcástico, mar- ''¦'' *» «eus apóstolos: eu sou Pedro, e

ras ali rcsidenles. São plirases (V elle: 
] nisc0 cm lim; prepan >is os ouvidos.H™ esla Podra.(o *^n- pm S"

isto aqui i para ipiem «/«ir, ipiem não reuni-vos Iodos, appioximai-vos, alten-, (,l"'lbl" lmlíla '' sua ''""'ia-

Registramos.anais uma vez, a falia de
senso, ou anles a ignorância, que assisto
em todos os aclos emanados do poder de
s. exc. reviu." o bispo diocesano. B" pre-
ciso que Iodos, niorlacs e deuses saibão,
fiquem plenamente convencido de que o
Sul capricha em ren.eller-nos o que por
lá ha de peior, islo é, homens da foiça
dos Alvarengas.

Fazer uma resenha, embora rezuini-
da, de ludo quanto lem praticado o bis-

po o que aliás pouco lhe abonua, seria,
de certo, reproduzir censuras já de mui-
Io exhiliidas ao publico por esle jornal,
senão ligar importância a tão insiguili-
caule individualidade: esse parvo, que
mais propensão tem para dom do que
vocação para bispo.-

Torna-se, coinludo, de summa urgeu-
cia, que scientiliqueinos o publico de mais
uni disparate episcopal.

E' dever de lodo o homem tratar aos
outros homens com delicadeza e ás se-

nborascom mais alguma attenção, devi-
do isso á cerlas regras socit.es eslabele-
ridas pelo direilo das cousas.

O nosso pastor, porem, que é ou se
faz tolo para não remar, resolveu aluir
uma oxcepção, despregaudo princípios

quizer rito.
Taes palavras serifio inolfonsivas se,

partindo dos lábios de um homem fosse

pousar nos ouvidos de outro homem;
mas. certamente, lal aduioeslação é lão
impria para quem a faz. quanto alia-
mente ufíensiva para quem a recebe.

As senhoras curvarão a cabeça ante a
brulal aueloridade e ouvirão-o, que aiu-
da mais lhes quiz dizer o digno bispo,
llrzignarão-se.

Agora; duas palavras: é preciso que as
Exm " recolhidas saibão, quo cilas não
devem obrigação alguma á tão atrevido
director. O pouco favor, que lhes é con-
cedido é por iniciativa do governo o bis-

pu ali unira a dar ordens, como um bc-
delho, que é. Os padres tem o direilo ile
ineller o nariz em Ioda parle.

Quanto ás admoestações: nada vallem.
¦evilcgio de quasi tudo bispo é ser

ignorante, "viu é portanto de admirar,

que lão canino prelado esteja para alii
tentando morder a gente.

A propósito e para remale deste arli-

go, transcreveremos o chisloso e seguiu-
le verso de Uocage:

Dizem que Flavin glolão
Em llocago afferra o dente,
lira e forte admiração
Ver uni cão morder na gente.

A".

cão1 allencão! Uni sorriso maligno, marrusco, maga

Salieis o que é?-Duvido que advi- uo. percorreo os lábios de Frei Moirão

nheis!—aposto um queijo de São Ucn- acompanhando entre dentes este monolo

Io!—Um?—acceita?—Pois Ia vai.- go: Inconscicnleincnle esle trapeiro dis

Q sr. bispo prega no convênio ds portes I so uma verdade!-

O servlpn tia *'«.

Ao passo que a eroj
nio vive cheia de padri

de anli! Auto-

que lovão uma

vida folgada, divertida e e.iipidesca, a Sé

é completamente abandonada por aquel-

les que lèni obrigação de lá ir tudus os

dias cantai' o curo.
I! o governo paga esses homens para

fazerem esse serviço. No entanto não li-
«ão elles a mínima importância a lal cou-

sa. ila uni dcsmaselo completo a esse

respeito.
Inda no ultimo domingo ranlavão o có-

ro—dous padrecos c o conego Osório!!!!

E' ali; onde pode chegar a relaxação.

V, o que faz d- Anlonio nesse senlido?

Nada. Concorre para desmoralizar ludo

fechadas !
Pela careca de Abraliaiu! Pois D. Ce-

reba será uni homem tão fechado, que alé
a luz da publicidade elle se oceulta ?

Iiilelleeliialinenlc é fechado como uni
ovo!—Carilalivamonle é fechailn como a
burra d'iun usurario ! -Traz fechado o
rosto, como carranca dn Ribeirão,—fecha-
do o coração ás necessidades do pobre;
feixada a mão para alivio próprio; o pa-
liício fechado para não lomar parlo nos
folguedos populares: e agora fecha o pul-
pilo ás vistas dos lieis!

E' que actuahnonle o púlpito é uma
seuliua donde se exalam miasmas dele-
terios á consciência publica. E as senti-
nas se occullani. Faz liem.

Já teve juízo uma vez.
¦Mas coiumcnlemos:
Assistimos um dia um sermão ilu D,

Bolonio, que emphalicamenlo siiliindo ao

pulpilo. persignando-se, pousando ma-

qiiiiialuienle as descarnadas mãos sobre
o parapeito da Irihuna sagrada, olhar
accendido, c o gosto medonho e máo, re-
lorceuilo-se á direita u a esipierda, disse:
Meos irmãos, quiuipie sumas [rales, quo-
¦rum duo siiul siue barba: liarliuli duo

Isii/it, semibarbutus ego. (São Geremias,

|l. \ V. ¦')."
Assim, meos irmãos, ainda que seja-

nos Iodos irmãos em Christo, eu é que
mu u pastor, e vós é quo sois as ove-
lias.

Eu sou o pastor que vigia o rebanho,
e vós sois as ovelhas cercadas pelos lo-
lios.

Cs lobos são os livres pensadores, que
vos querem devorar a alma. atiral-a ao
inferno, onde Salauaz(e o pregador pro-
niuiciaiiilo esle nome cuspio e benzeu-se)
vos agarrará pelo pescoço, vos arrastará
alé ao Ihrono do juiz eterno, porque,
meus filhos, Deus lambem eslá ne infer-
uo, por Ioda á parle: lá sereis pesado
numa balança de kilos;os leves vão para
o céo e, os pesados vão parar

Eu já pedi, continuou o pastor, aos
santos iodos da corte dn céo; já pedi ao
meo beato S. Pancracio, á SanfAiuia do
Cacelinbo, á Santa Puli, ao beato Purê-
za. aó beatíssimo Totó, e á todos os bea-
tos da nossa corte episcopal para roga-
rem por vós, e sereis salvos.

(I vebiculo de Salauaz, da rua da Pai-
ma, não prevalecerá conlra a benta lim-
da de David, que eslá cm Santo Auto-
nio.

Clniros irmãos, si já vimos os templos
transformados em platéade theatro; si eu
mesmo já xinguei no templo á cidadãos

pacíficos, foi culpa de Salauaz, esse ini-
inigo do gênero humano, que se intio-
duz por Ioda a parle, mesmo no meo
corpo tem entrado algumas vezes.

Fé. fé, meos filhos; Deos é grande, e

I não deixa seus filhos, ao desamparo. Lem-
brai-vos do profeta Elias, como o nosso
ainadissimo irmão Frei Moirão já vos ex-

plicou no outro dia; elle é quem sabe
;sas historias. Elle poderá vos contar

como ó que por seo pedido nunca mais
fallou a farinha ua (janella, nem o aseite
na almololia da viuva de, Sarepla, depois

que esle santo padre entrou em sua casa.
Por isso, não temais; os meos santos li-
lhes de Santo Anloniíi eslão sempre

proniptos a fornecerem farinha e azeite

para as vossas panellas.
Amem, amem, bradarão as boalas, c

pul', disse o
Compadre Malliens.

ECHOS DA RUA.

oiiando transcrevemos a bellissima po-
esia di; Guerra 

'Junqueira conlra o padre
Sena Freitas, esquecemos dizer que
este jesuila. aliás Irefego e atrabiliário,
é illustrado, ao passo que o nosso S»««—
Mourão é unia gralha que conseguiu por
algum lempo impingir-se como pavão á
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custa dos escriptos do bispo do Pará.
-Dizem ate quo a orarão que a gra-

llia recitou como sua. por oceasião, du

rido Dr. Chefe do Policia quo aquelle pa-
ilrc mentira covardemente.

-Tudas as vozes (pio a canalha pret-

baplizado dn lilha do certo capilão é a: tento ridicularisar algum dus nussos com-

mesma que na provincia visiuha prouun- pandeiros ó assim que os confundimos.

ciuii ii referido bispo, quando padriuho
d padre Guedelha Mourão ainda nãn

disso a Pedro Freire quem substituto Do

rolhou Manoel Pinto,
—Não diz nem dirá, porque teia de

ferro aqui ha poucos o lá fora o Gonzaga

uio consenti

de uma (ilha de um lal Freire, li assim ó

Uniu mais.

Monsenhor de Ségur podo nu sou les-

lamento qne lhe embalsainom o coração,
o inellão em llllia.bncola o o colloquem
entre as irmãs da VizriweÃo. para abi

viver oternamenlo entre santas orações.
—(ira porque não havia esto llvil. mar-

manjo do mandar colloear o coração ou-

Ire os frades11. .. li ainda ha pais de fa-

milia lãu crentes que deisáo as filhas por
lencor ao Coração de Jesus, onde não so

admitlem homens!

sim. Monsenhor de Ségur rceom-
monda, nu referido testamento, ao.-- lieis,
i-iiiuo d unico meio do ganhar o céu, esto

tríplice conselho:
!." Obediência completa au papa.

->." Um grande amor pela oncharislia
o pela confissão.

:i.M Um sanlo amor a Virgem.
—Coitada da Virgem que já vallo me-

nus (pie u papa! Qucin não ns conhecer

quo us compro.

liilõrmam-nos que os livreiros, depois

da leitura dus últimos ódios, ficaram do

orelha om pé o tratar: le acaulelar
sons interesses cm perigo, apertando com

us Bvds tartufos, o quo os .pio não de-

ram coco tiveram de borrar a eslampi-

lha.
—Coilados! que lim levariam aquoUes

mil o tantos assignantes da 1'uridorga,

que não os açodem?!

o Hrd. liei Magriço, depois quo ilu

desprendera  barriga do Quartel, não

loma mais a sua garrafa do leito do ju-
monta, porque, diz elle, ó caro o os re-

cursos agora são poucos.
--Não gostamos (lo jesuíta, mas temos

pena du homem e pur isso diga-nos com

franqueza do quem o a jumenta quo ob-

leremos redução no preço.

Movimento Cos templos, Santo \nlonio na
Sexla-tcira iillimn:
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Reatas do povoleo
Ditas da purjelançu
Tlicsoiu-eira repolbuda
Zoiadura quazi reeew
(liando cheia des paqés, ¦ • ¦

Seu páo quo já deu vinagre.
Sua pucara benta o soja....
Sua negrinba adestrada. ¦ ¦

Curiosos diversos 

Nli: Seu Pureza já uão falha

Uma só voz á funeção,
Mas não leva aquella orphã,
Cum medo do seu Mourão.

Sorar 1'ompadour.

Meus senhores, ou bobo a saudodi

nosso amado paslor,
. peeii um oulro brindo.
—lla-do beber primeiro esto, é o di

honra.
Então devia sor o nllimo.

-.Silencio, s amigos; reparem qne
eslas paredes são do panno!

listas \uzes acompanhadas dn tinir do

copos, >ai:un de uni acanhado coinparti-

mento (lo botequim du Carvalho, nu lar-

eu dus Remédios, pouco depois das dez

hiinis da noiilo do lionloin. véspera

da lesta-
ns convivas que ali estavam eram pon-

eus. mas liuns companheiros do prato, o

copo. o nosso Tólò, o Augusto, Euclidos

e u Pureza.
O Augusto tinha devorado unia vasta

dida que a saraivada augmentava. as ler-

rivois mandibulas tomavam mais força. A

dez passos do distancia ouvir-se-hia o

ruiilo devastador ilaquollas terríveis po-
ras. lira uma niarliina do triturar da qual
os dois coupanhoiros, Tólò o o capilão

oram os maquinislas o os epigrammas o

dooslos o carrao de pediu: augmentava
de velocidade, a medida quo recebia com-

busticel.
lim pouco tempo a inoza ora um vas-

to campo de combate, juncado do destro-

ços o o Augusto, com o bigode a dis-

tillar gordura, com o fôlego afrontado

ora o general, o heróe da jornada.
—Viva o nosso queixada, grilou O Eu-

clidos. levando o copo aos lábios.
Nada. disse u Tiiló, a oceasião é mi-

nha; bebamos a saúde dos nussos aini-

gus auzonlos.
—Vá lá. oxcliunuu u Pureza, o do prós-

n que pretendo desforrar a ceia nn pa-
do.

o Totó ergueu-se, afagou o cavaignac

o assim fallou:
Dizem que depois .pie uligvnln pas-

suo pelas solo terrireis pragas a prospe-
lidado foi enorme; quo a praga dos ;;.(-

fauhotos, por exemplo, quo tudo devorou

tomou o solo mais fértil, de uma abuii-

ilaneia nunca vista..
—O Euclidos deo osle aparte: semdii-

.-ida petu grande quantidade de guano qut
leirarã

seda' as saias de renda,os ricos quebra-

compiles, os tvepu-nmteipies de tartaruga

(||„; ,.,,„„ exlulhdos na missa das 6 lio-

''li' 
Vordad i a decadência da popu-

lur resta dos Remédiosuão data desto an-

,'„,. porem nunca a Irisloza e a indilTo-

rença peneiraram assim nesta popula-

cão!
A lesta propriamente dita esteve mais

pobre quo nos outros annos. A orchestra

,,,„ q„e sempre so esmeraram os testei-

ms foi bastante reduzida e os muzicos de

segunda ordem.
Até os foguetes tiveram uma redução

de cento por mito!
Nãn sou inimigo dos folguedos popula-

res. mas vejo com alegria (pie Iodas cs-

sas grandes testas (pio tinham por pro-

texto algum santo, temdesapparecido.
li' o progresso, a revolução, qiieeanh-

nlm i, vae roenilo a egreja aló nas suas

pândegas l
Dizem que o sr. d. Antônio, durante a

(esla, ausentava-se as noules para longe

do peccaminoso largo. S. oxc. comia es-

pavorido para o seminário das Mercês.

A ausência do s. exc, o seu rico paço

mergulhado cm espessa escuridão, cou-

correram lambem para o desanimo ge"
cal.

o povo eslava acostumado a ver as

portas daquelle palácio abertas, oilnssous

dourados salões jorrarem ondas de luz

„ kiú continuou, meio desapontado: c harmonia,

-Não será, pois, para admirar que I nm-mun e.u.i „:, -1—

o Maranhão, esle pequeno Egypto, ainda

terrina do peixe frito, um leilão do Ires

ü incansável Seu Pare:,,, assim .pieimezes. unia quantidade prodigiosa do

„,ube que Frei Vagrifo, por falt: re- coslellòtas, melado do uma enorme om-

¦ursos, privara-se do precioso leito, pro- pada, uma galinha assada, uma lorla do

camarão, uma diia de sururii o começa

va a fazer brocha numa verdadeira An

des do arroz e. vatapá!
Fora o Tolo o autor do brindo ao ama-

do pastor.
(! Augusto já meio leleplionieo coulos-

lava a opporlunidade, o as cousas iriam

alem, si o prudente Pureza não os lives-

so feilo entrarem na ordem.
o silencio restabeleceu-se, sondo ape-

nas interrompido pelo rás, ras das terri-
-Mais valo amigos na praça do que veis mandibulas do Augusto, e por algu-

dinheiro na caixa. ma pilhéria picante, venenosa do Errei.-
des.

O infamo Gadelhudo allimioii na Pau- O Augusto foi essa noule o alvo do

dnrga do 10 do corrcnle que Agrippinoj todos us epigrammas du gaialo capitão

curou o Vigário de Pirucawi o porgiin
lou-lhe so o do mula não poderia servir.

O Vigário respondeu: eu cá levo tudo,

mas o Fonseca ó um pouco biqueiro.
Este Vigário o inconteslavelmento

HH b(W rir/!)//.

Assim que o capilão Itrisiol soube do

facto do leilo do jumenta, mandou á Rvd.

múmia duas mamadeiras o quatro laias

de leilo condensado

bemdiga, ainda glorilique o nome do sr.

d. Anlonio o dus seus dignos i-onduelo-

res Fonseca o Mourão..
—Protesto, roncou o Augusto, s. oxc.

o os seus amigos não podem ser compa-

nulos á pragas o nmilo monos a gafa-
nfiolos.. ¦

o unico parecido comesse uiiicela, dis-

so u Pureza ó o uussu Fonseca.
—oh ! senhor, continuou o Tiitú. ou

|empreguei uma figura. ¦
Protesto, replicou o Augusto, meio

debaixo da mesa. nenhum dolles é ftijnra.
Figura ó vussó o bem ridicula seu mar-

¦ jllda. . . iilho que. . .
.Que formidável porco ! assim nem o

patrão, exclamou o liuclidos. Deixamos
ii Augusto dormir. Fica recommendado
nu lirancu o vamos fazer a iligoslãn.

iiahi a meia hora o Elididos na Cur-
rupira. á porta da Muriquiiiha Pão-de-as-
HUfítVj soluçava ao violOouinn das chulas

mais engraçadas do ^m inesgotável re-

perlorio.

tornar alegro, ruidosa a lesta, sem dis-

pendio do luz. som o menor gasto para
a bolsa do sr. bispo, sem ser preciso s.

oxc. dar um copinho de cerveja ou uma

chicara do chá aos sons numerosos ami-

gus. durante as dez ou onze noites.
Nada mais fácil, lira bastante s. oxc.

probibir u festa como foz com a de San-

Ia Filomena! Oh! quo festaI (pie fosla

faria s. exc, som sor juiz!
Mas o sr. bispo tornou-se lão inimigo

(leste povo, que nem so (pior dá-lhe o

prazer de prohibir uma festa, comoa dos

Remédios!
d Mourão a quem perguntaram o mo-

livo porque o sr. d. Anlonio fugia do. ca-

su. respondeo—que orno maldito rolitcl
Duo o si. bispo fica lodo nervoso quan-
do ouve os moleques grilarem rolile, ro-

létet
Ila cerlas birras quo uão so explicam,

lista ó uma dcllas. Quo influencia terá o
rolem sobre o organismo do nosso bis-

pu :'

Azrado pretendera um lugar na policia
c quo o digno chefe o mandara passeiai

O Totó lambem não o poupava; digno

parente do crestado Louvelaco ó do cor-

li Agrippino Azevedo provou na Paço- to a segunda cabeça daquella cobra. Mas

tii.ua com documento firmado polo roi'o-|n Augusto não so encommodava; a mo-

A não ser um nu oulro grupo, como o
do Totó. que ainda guarda a lembrança
das antigas ceiatas dus Remédios, de cer-
lu aló essa tradição dus bons lompos to-
ria desapparecido oslo anno.

Nunca vi uma fosla lão fria. lão dosa-
oimnila !

Onde inelleu-so o bom humor deste

povo? Onde iria parar a alegria destes
bons bnrguezes quo poupavam lodooan-
no para gastamos dez dias do outubro?

Que lim levaram as dansas que se for-
mavain em Iodas aipiollas rasas; as ale-

«res cauções ao violão? Os vestidos de

Os ns. ,'ill o liü dn Civilisaçãó nada tra-
zoui digno de apreciação.

A comadre voslio-so nossos dias com
roupa emprestada., Só de suujisuii uniu
loncu de larbilana com filas roxas e um
ehaile preto esboracaio, malisado de cores
espantados.

Transcripçóes o mais Iranscripçnes!
Doente o sem tempo para mais aqui

lico por hoje.
Maranhão* D de outubro do 1881.

Urbano Granier.

Maranhão.—Typ. de frias & Filho Inip

por Antônio J. ilu Bniros Uniu.


